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i,: PRE8CRIPC!O DE DIREITO POLITICO servil o mestre, são meios que coeira e violentamente, para
,.' asseguram a uma pessoa a delle se fazer uso illicito e,

A pertinacia com que vemos posse da autoridade; nunca alfim, atirai-o para um lado,
o sr. �lüller querer voltar ao podem elles tender á destrui- em momento de vão temor,
governo do Estado e o interesse ção da autoridade; ora, a au- fazendo-s�-_v�n) si fosse RBS

que nisto têm seus amigos, toridade seria destruida, si se NULLIUS- um nullo deposito,
que nesse intuito têm empre- transtornasse a ordem social, que o depositario não podia
gado todos os meios, mesmo que é seu fim, pois todo poder nem devia aceitar, como acer-

, os menos .decentes, levam-nos deixa de existir quando já não tadarnento o fez, tornando a

a lembrar a questão da pre- temum fim. Assim.quando para sua fonte real, de onde o povo
scripção em mataria de direito defender direitos politicos, so- cutharinense jamais consentirá

. politico, de que cogitam os mos levados a destruir fi ordem que o tirem por meio da frau- E1eiçãopublicistas e a respeito da qual social, a suciedad» '11') mais é de, da astucia ou do roubo. . ,

não podem haver opiniões di- obrigada li defeudu.�. Este Jamais, sim, elle acaba de Dos 1 urzes, mordomos. e mor-
urgentes, admittidos os prin- argumento é de todo conclu- affírmal-o em uma revolução] domas que têm de festejar, em
cipios que reconhecem a sobe- dente nas circumstancias em pacifica e digna de seus ho u- o anno de 1�9�� o glorioso
rania residindo no povo e a que a obstinação, que se cm. rosos preceden I es. marlyr �. S�b�stlao:
organisação das sociedades mo- ri t t L di Primeiro JUIz-Sr. Thomaz
d prega para sus en ar cer os 1- Alberto Teixeira Coelho.emas. reitos políticos, procura ma ni-
Tretando do assumpto, ex- festamente a ruina da ordem HUNICIPlOS SER RANOS Primeira j uiza-« Exma. sra.

plana-o succinta e brilhante- social.» 1). Rozina Louzada Teixeira
mente T. d'Azeglio, demon- « Seria INJUSTA OBSTINAÇÃO da MANIFESTAÇÕES Coelho.

dstrando á evidencia essa pre- parte da justiça, conclue o sa- Nó bai
.

.

d Segun o juiz - Sr, Caetano
.

- .

d d s a ano assigua os.mora Nicoláo de Moura.scnpçao, qusn o, como se eu I,· bli
.

t d itti"t wIO pu 10IS a, não a rm Ir dores da Ireguezià de Santa Ce- S da iui l'ultimamente entre nós, ha prescripção nos direitos do au- egun a jUlZil.- sxma. sra.
THESflURARIA DE FAZENDAt f

.

d
IJ cilrà do RIO-Correntes, saúda- D M"l'i V I d �.I "uma rans ormação na SOCIe a- toridade social. Essa justiça,

. ... a a ga I} :uoura.

de e o governante vê-se impos- t
. {l!OS a Junta Governativa do E�- Mordomos,- Senhores: An- RE!)UERIMBNTOS DESPACHADOScom effeito, man ena para d d S C h

.

F
.

dsibilítado de continuar a gerir sempre uma sociedade no mais, ta
o e .;)uLJ ai arma ebagr,a- ton�o JranCl�co B8. Cbosta, AEn- Dia 2� de Janeiro de 1892

os negocios publicos, por falta d I I d decemos, em nome dos L1,a ��!lQrl tomo oaqunn rm oza, r- M· L di d S Ihd
.

d I d f
ep crave esta o, para não

tes d'esta lccahdade o acto. re nesto de Souza BaI'nha, Fer-
arra y la ros • Coe Oe apoio, e e ementos, e or- privar de seu direito um indi- .... ",' (3° despacho) . .....:.'Satisfaça a exi-ça, emfim, viduo que perdeu, irreparavel- levante do Gove.no; que resta nando Gome� Caldeira de:\�n- gencia da contadoria.Como não poderíamos dizer mente, o uso desse direito. E beléeeu a sêde deuossa cenrarea, dr�da, Front.Ino Coelbo Plfe�, Manoel Bernardino Augus-sobre o assumpto melhor do qual é O direito do individuo? q(]e' ião IDj'tbtamenle nos \IOh9 G:UIlherme VII,len, Gustavo qUI lo Varella.-Informe a conta-

que escreveu o illustre T. direi ri f '.' " 1Ii'.. rmo de Sant ánna, Henrique d
.

d'Az-eglio, vamos aproveitar al-
o ireíto e rzer-se, sem o Sido \Iradâ pélo uove,tn,o deea- da Silva Tavares, Joaquim Pe-

one.

guns trechos do que nos expõe
poder, O autor da felicidade h.do, promeubndo envidarmos dro Carreirão Junior Joaquim D L h h

d
.. dessa sociedade, ao passo que iodos os sacuficios, sem exce- Garcia Netto João'Jorge de t

a

t agtuna c egoud ontel!U.oo gran e esenptor Italiano a esta tem um direito inaliena- -

di.
.' , _' � . .

enen e 10 C(lrpo a po ICla
respeito do- DESENVOLVIMENTO vel e actual á felicidade, um

pçao e, a gum, ;p�ra garantia Campos, !oao ��hx Cllnt�hce Franeisco Bertho da Silveira,
PROGRBSSIVO DOS GOVERNOS DE direito que constitue sua pro-

da Junte Governllllva provlsorJa. Costa, João Moreíra da SIlva, que se achava em commissão
FACTO, e que têm inteira appli- pria essencia.: que consiste no

Viva o E�tado de Santa Ca'�i José da Costtl Orhga, José Cor- no sul do Estado.
cação ao que se tem aado en- accôrdo de todos os membros, lbar,ina ! rêa da Costa, José Candido da
tre nós nos ultimos tempos. para o BEM COMMUM da slJeieda- V�",.am os hef(lHJS de 26, 27" C?s�a, José Bu�no Villela, J?sé Espera-se do sul o paqueteDiz elIe: « A tranquillidllde de. Eis (I que o pretendente 28 � 29 de D't1'zembro ! VIeIra de FreItas, José Llno lho PARANÁ.
publica exige que se admitttt pJderia (üz'lr á .0ciedllde, si VI'Va fi J11l'1tll Governallva ! Alvares CabIal, J.ulio Nicoláo

----

uma especie de prescripção em elle tivesse o direito de exi�ir- :Jldl Gcatl'eô' Pedro [)re,sen de M�u�a, Fred�nco dos Sa�-! CARIDADEmateria ue direito publicu: a Ih fid l' d P ',' los OlDIZ, LaUrinda A1 ves oe Irecusa de J·amais leuitimar o
e uma eterna. e lda e: belrppe Il�(]! F'{aOel�e'O, �hr- Souza, Manoel Alves de Souza, Ama�hJ á tarde haverá gran-o· - « Eu, diria elIe, tenho o tIOS Hooz,']oao Pedro da Costa, Manoel Soares de Souz", Nel- de cern la de touros no cI·rcot1iulDhho da força, seriá então d'

.

t d f f I' 'd "

uma o"bstinação injusta da par-
IreIO e azer vossa e leI a· Allgusto Scbeffmacher, Anta- son Costa, Norberto Nunes á Praça 13 de Maio, sendo o

le da J'usti�a,' seria uma resis-
de, mas para isto não tenho mo Xa�ier Padllha, José Goet- OctaviJ Lobo da Silveira, Pom: pr?ducto da �uncção em bene-

't força; tendes o direito de ser S b
.

h F A fie d H t I d
.

tencia dp,sarrazoad:J, injusta, f,�liz, mas não podeis esperar
leo o rJO 0, ulocisco

.

rbe-I pilio Vespasiano _Duade L�z, W? OSpl a e Candade.
que subordinaria o direito da d' � gau.�, GlJtlberme GoelLen, Pau I Raymundo Antorno de Fana, .

dIgno de 101�vor o procee mIm vossa lelicidade; re- 10 Gfletten, Emlllo Goe'len• Pe- Silvino Jacques e Theodoro Jo- dUJlento dos artistas que alisociedade ao direito do indivi- nunciae, pois, vossa felicidade,' � �

tr b lh br dduo, um direito mais forte a
para me conservardes o direilo drio Goeltell, d'Jão (iG_etten Soo sé dcs Reis. a .i" Im, e, o pu ICO eve

um direito mAis fraco. de vos fazer fe.liz.» brmbo; Fei'ppe Malhias Ha., Mórdomas. - Exmas. sras. �UXI la -os para um fim tão
Nas questões particulares é mos, MIgue'l GlrLa <1e LOIUella.,! dd.: Alceste Pereira, AI�i�a Justo.

razoavel não dar ganho de Certo, seria este um estra-
Daniel VlcenLe da Roza Fre-l Gonçalves de Camargo, Cecli�a

causa ao culpado, não obstante nho modo de racio�inar.»
d'

.

G <, .

.

.

"

H Barboza, Cecy da Costa Campl-
b t' E t t t é' enco raneman, Malbras !lU, n CeI t L C l' Fseu successo e sua o s mação, n re an o, aSSIm qUil ra- V· I

.

C' ,.

d R J
. . as, es e emos, e Ina a-

desde que a autoridade póde ciocinam o sr. Lauro Müller I�
tl �nelO' orrea a. oza, (.lSe ri.a Calde�ra, Delia Regis, Egy

de algum modo restabelecer o seus amigns, estafando-se na LnclO Alves, Ftnuc!scO Ranan dIa CarreIrão Estella Esteves
direito lesado. Mas, quando defesa de um direito que des- �o'bhobo, �"'raoclsco Goetten, da Natividade', Esther Formi- Pe.!em-nos chamarmos a at
se trata do direito [olitico, a llppareceu totalmente pelo Francilizío Caetauo de Oliveira, ga, Eulalia .Carrei,rão, .

Eulalia I tenção da po1i?ia para uns ra
historia e a natureza do ho- abandono, prescrevendo II favor ADn,I,lDal dos Santos Souza, Ju- Lobo SIlveIra, J<rlinclsca de -

pazotes e memnos, filhos-fami
mem demonstram-nos que da sociedade, que quer sei' fe- Ii@ Eloy da .cosLa, J.oão RauElo Souza Mello, Irene da Luz e lias, que costumam reu nir-se, á
muitas vezes a força unida liz, que tem direito á felicida- Sobfi.nbo, Hans Blame Jllsé fio- Silva, Izabel �laria Eloy Ca- l&rde, no Jardim Oliveira Bel
� prudencia chega 8 tornar de, �ue quer viyer traflquilla, dflgO(llS Ida Silva,Theod�ro GO.at. bral, lzabel Ga�a d'Eça. Jovi- lo n, em correrias e saltos, b!iImpossivel.toda resistencia da entregue a seus labores, tendo teR. FellI Lo'z Alves, Pedro. n� Gandra, JU�Ia ,Capella du gando uns com os o�tros e JO
parte de uma legitimidade fra- garantida a ordem- o :princi- Xa\',.a.r fladdha, José D(9[OI-nguI8s Llvr�mento,Juha 1.rompow.sky gando pedras, da�nIfica.nd() as
C8 e incapaz: a força desperta plllobjecLivodosbons governos, ,I' 01 v L M lh' 'I

do LIvramento, Juha WydllOs- plantas e os canteiros e lOCOID-
t h

. ue I eira emos a Hltl k J'
.

-
.' d d .o e�or e a esperança, a pru- Aos Cill armenses cumpre, Gr" II. IM.' 'dh A'I. y" uheta Carreuao, LUlza �o an o as pessoas que ah

dencl8 reveste-se de urua ap- portanto, no actual momento, anema?, "oa�. a�Llns ," . Trompowsky, Laura Rodrigues vao passear.
parencia de direito aos olbos manter por todos os meios esse melda, SaLUfOlll'O MâftlDs de OiLão �laria da Silveira Hautz
do vulgo e dos espirilos inte- direito sagrado da sociedade Alille�êlat" A.I.Dmo José de Souza, Maria' Antonieltil Duarte, Ma:
ress�dos, e o pretendente vê.se que elles cnnsrituem, e que de Slmeao b;Slell\a de Souza, Jose ria Ophelia Paranhos, Maria Cura completa com o Elixir de Ve-
na Impossibilidade moral de modo algum ella poderá jamais Pln�o .de Souza; ti roga:ia MI- Ignez de Oliveiril, �lercedes da

lll.me e Guaco, de Raulivein.

restabelecer seu poder. Dizer alienar nem consentir que ..es- gnel GranelIlao e de F:ellppe Costa. Villela, .Roza!i�a Al�es
que uma soqiedade deve per- leja sendo joguete de vis pai- Jl1�é Fr.Mlclse.o Maoael l.avler de BrIto, Rozahna VIeIra (� Vu
petuamenteficarem um pstildo xões, com prejuizo do bem-es- Padd,ha- e Idle ',Fablan® Roari ginia Alves Nogueira,
violento, por força da LEI NA- lar de Lodo f) Estadu.

gU(:)3 da' Luz, Júão Pedro; Ma Zfllado,res.- Se�lhores: .loão
TURAL, é dizer que 3 lei da E, si lembrarmos ii fonte im- nOiei de Mo.rue::; Borba Oti'mat-Io ��anoel Stuar,t, E.I,las Paulo da
natureza é uma lei de violen- puri� de onde emanou o direito

"S" .'. SIlva e bmael Pelxo�(J.
cia, uma I�i impossivel, é at- que se arroga O sr. Lauro, de uboil i 'Rlin�üs SOOAzat: haqUILffi Ga;. Zeladoras. - Exmas. sras. t �a��g d�s depositos na presente da

trib�ir á na�ureza a vontade modu algum poderem0s pôr fie, 'Iuel'r 0, '�ua(Jazlo emo;' DO. Friuocellina 'Gevaerd, Ra- a, :7 78763,

?bshna,da de' querer realisar o em duvida a prescrit>ção desse de Souza, MarcollDo Gabrlfll chel e ,Maria Luizii Corein Ge-
-- ----

lmposslvel. » direito em favor d'aquelles de RI'belro, Sálvador 'Lopes oe, va-erd. i\lole8t.ial8 da peUe
tO,' direi\ol politico..s" ob- CUl'U mãos o acrebll\llram trlli- SauL'Anna, João Dias da Silva,' Commissão enc"rregada da

Uuicomedicamento: o Elixir de'Ve.
.. ame e Guaco, de Rauliveira.

Zacarias Rodrigues da Silva,
João Maria Alves, João da Cruz
e Silva, Bemo Manoel Ribeiro,
Manoel João Ribeiro, Antonio
José Fernandes; a rogo Nico
lau Gren, Miguel Gren, e de
João Roque Fernandes, João
Pedro; João Corrêa de Souza,
João Simão Pinto de Chaves.

festa.-Senbores: Carlos Ge
vaerd, tbesoureiro; Annibal Jo
sé de Abreu, secretario; Au
gusto Gevaerd, procurador.

De volta de sua visita ás co
lonias do sul do Estado, che
gou hontom a esta capital o
sr. encarregado de negocios da
Russia dr. Pierre Bogdanoff.
Uma das colonias que, na

quella região, mais agradavel
Impressão deixou a s. ex" foi a
Nova-Orleans, pela excellente
direcção 'lue tem tido e pelos
progressos que nella se notam.

O dr. Pierre Bogdsnoff está
hospedado no Hotel Brazil,
dentro de poucos dias se diri
girá ás colónias do norte do
Estado e d'ali ao Rio de Janei
ro, de onde regressará a seu

paiz •

A 26 do corrente deve che
gar, do Rio e escala, o paqueteVICTORIA.

RHEUMATlSMO

Cai.:a E(�onnllltiea
Movimp.nto de 22 de Janeiro:
Entraaa 9388000
Retirada 1158939

8228061

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jor.nl do Oommeroio

Não lhes falta, a qualquer
�elles, o patriotismo, a hones
tidade e sobretudo a dignidade
para se guiarem, para se sus

tentarem imperterritos e firmes
no posto de honra que lhes foi

5:tbOOO designado pelo povo.
Convençam-se os Srs. do gru-

5�000 po decahido que o movimento
5�OOO revolucionario, que abateu para
2�OOO sempre o governo do Sr. Müller,
2i'P000 não foi o triumpho de um gru-
28000 po de cincoenta homens da
2�OOO PEIOR ESPEClE, como disseram,
2#tlOOO foi a victoria de uma ídêa, foi

a consagração do povo de Santa.
Catharina, á causa da legali
dade e da honra.
Desterro, 22 de Janeiro de

i892.

E �DOSIi!O eorrf:'\@!\pon- RRQURRIMENTOS DB,PACHAD 1S DETOQAO DE S. USASTIAO
dentA� em p;u·ÜIii.� J):U"u Dl:'! i 9 de J:HI!oIIO de 1892. Concorreram mais com dona-

nativos para realisação da fes-
Theodoro Sr'eseo,. feitor de tividade de S. Sebastião, os

o sr. A. Lorette. 1("U:-1I .-l
.

- dturma, na commrssao e terras mordomos e devotos seguintes:
em Blumeuau, pede que �e lhe Exma. srs. O. Lucilis
mande pag'lr pela collecroria da Medeirl)s.

GOVERNO 00 11ST�I)O me-ma vdL\ (JS i<P,l1S ordenados a Senhores:
� G"Ilhr ck; rneze- de Maio e Ju- João Baptist \ Willr:irn

Expediente da Junta Governativa uho du ;1 n �JO pr OX I mo findo. -A
i. C�: rl�s Gr�vaerrl" .

'Provisoria dr,lrgacl'l 1],)�1 terras, Te ncredo G,PVt1U d

Dia 19 de Janeiro de 1892 p;;tlre CHI,).' B')eR'ershausen, i·· Eugeniu G:(�v�erd .

f. . LI d' .

!JUhu Gev;lcrci. I

RESOLUÇÃO N. 444. ,�A Junta [)I'li,e';SI)!' punnco a prlmJ'.llí:l Arthur Gev;,erd
Governauva Provrsoria- do Esta- e.co!a mixta da cidade de OID· E I SI·· G d

� . I ti ii () eViler

do resolve declarar sem effeito v.lle, pe(Je tres mezes de l.ceuça] Cantidio Alves de
as nomeações de Joaquun J'13é com ordenado par \ ir atar de sua I Sl)UZa • 4�OOO
Bebello e Joaquim de Souza saade onde lhe convier. -lofor-I Durval Augusto Go

Santos, o primeiro para o logar me o director da mstrncção pu-l [fies. . ., .

de presidente da mteodeucu hlica. I Thomaz Teixeira Cou

mumcipal de GambuJ IÚ, e o se] S>lVIO Pelhco de F. NOl onha, 1 to
'. '.,' '.'

. 5�000

gnndo para o de membro d'J1 pr ole ssor vital CII) da oxunct» IQuantH) Ja publicada. 205#tl000

mesma iutendeocra, Visto não l cadei. a de eloquencia e poeuca f S 333ojf.OOO'I L' N I omma rs 'II'

terem aeceitado VS duos cargos,! do Qstl�uLO tuerar ro e orma,
.

o .no�ear para substuuir aol a�dldl) a d.rector ia da lOWUC j Brevemente publicar-se-ha o

primeIro Manoel Ignacro Linha-Ição publica, pede um mez deih,1lancele total da receita e

res e ao segundo Lmz An;\sta-! licença com vencimentos para II despeza, que teve o respectivo
cio Pereira: I tr:.JCLar de sua saude.-SI[D,com. t,hesonreiro, �om a f�stividade

RBSOLUÇAO N. 445. -A Junta � ordenado, na fórma da lei. loe S. Sebnst.ào, realisada a 20

Governaliva PrOVISOrla do Kila- li José Bueno de SOUZ:l.. (2° des- J do corren te.

do em vista da resolução o •. pacho), - ApreSeQle na iheson- i�=-���III!II_�.�����
�39, de 16 do con eute, no I raru de fazenda o seu utulo de) 8ECÇAO LIVRE

meados cidadãos Jose Juaquun
H nomeação. i-

RebeHo e Florenuuo Peíelra N�ar Ia Elizla de SOUZ'\ �nn.! A tI UOGIA LAUR1ST:\
Rodrigues para membros do ceiçao, FranCisca de Souza Coo' • j J

conselho municipal di:! vlila de celçã() (3· õje�pacb(l). - Informe I Quem não conhecer as ma

Camboriú. a juienJeoCi:1 rnlllJIClpal de S. jnhas da REPUBLICA e o que es-

RBSOLUÇÃO N. 446.-AJuota José. Icreve o s�u redactor, dirá �ue
Governativa PfÚVi';O"J<1 du E'ita- Mar:a Iz"bel da Co�ta (2· des_lcom etreIto O grupo �a�rlsta

h ) I f h Item
a seu lado a maIOrIa da

do,de accordo com as propostas pac o. - n orlDe <1 t e"ouro,
1

-

d E t d d S C
f P A d � I popu açao I) s a o e . a-

do Dr. Pre elt? de ,diei;) em lHoS � meu çiL\ oe te' la" ,tharina.
officios os. 36 e 37, d'eSia de Paul,) �ar ypnoa, JuliO Caíy" Entretanto, essa apregoada
data, re8�lve nomear as segUiu �(}!:a..l, !ose Aotoolll de Moraes, Imaioria, atirada aos quatro
'as autorIdades pollciaes: Joa". h· nande; Carypuoa e I ventos, aqui e em telegrammas

Para commissHio do mOOICi- José Ant<loiO da Roza. - Voltem fmentirosos passados para o Rio,
pio da Bruslluc - Sebast'ã,) á delegicl'i das leTra'. 'cifra-se unicamente no muni-

Belli. cipio de Blumenau, onde, como

Para sub.cllmmis"'lfío do POLICIA é sabido, sempre mandaram. e

mesmo mUDlclpio- Carlo8 Ra Secretaria da prefeitUl'a de �andam os ch�fes �a commlS-
.

policia do Estado (Ü� Santa C:'- sao de terras la eXIstente que

nerp• J I d b tha.rlna, em 20 .11'., JilIH_'Ír() ,je dão trabalho e dispõem dos di-
ara l° &l1pp ente ,,�u, U -

h' bl'1892.- Cidaí,jã()s coronel LUl'Z n eu'os pu lCOS. Hontem era

commissano Jlj dlstrlcLo de -

h'
.

H '1'dos Reis Falcão, to t!�nente P. Ramos, oJe e el'CllO, que,
Camoorlú-BenjaeD'u de SUlJza

Arthur Oencleciano de Olivel- dizem, até contracta trabalha
Vieira. ra e Christovão Nune, Pirr�s, dores para bater os seus patri

Para 2· SUppl€Ole- Bern3r mHmbros da JunlH Govl�rlliltiva cios (!), e amanhã será outro

dino Jo�é MarL!n�. provi�oria de"t!� Estado.-Ci\m qualquer, auxiliados sempre por
Para 3· suppleuLc--Jo,é Ba satisfação levo ao vosso eonho- meia duzia que defendem os

ptista de Almel\la., cimento que, das parlit�ipilções empregos que têm,e nada mais.

PORTARIA.- Concedendo um officiaes fI�eebidas hl'j'\ n'esta Os industriaes, os homens

f P f't h 1 verdadeiramente laboriosos de
mez de Iiceuça ao pi u essar VI rc eI ura, nen uma II t!:lraC;lO

talicio da eXl:Qct:J cadeira de soffrerarn 11 ordem t� triHl'luili- Blumenau, isto e, a maioria da

d
. . dades publicas, nos dl)is distri- população, esses vivem muito

eloquencla e poetlca o InS\J· t b Ih
P d F· ct(),: desta eapitlll, durante n dia para os seus ra a os e pouco

luto, SilvIO eHico e felhs l't'
e noite de hnntem. para a po llca.

Noronha. Saude tJ fl'iltemidade.- O Esta é que é a verdade; não

Ao presidente do �;uper.or prefeito de I.;olicio, HENRIQUE nos contem historias, nem pre-
tribunal. - Declarando que a VALGA. tendam illudir o povo cathari-

Dr. Aprigio Augusto Ferre:ra nense.

Chaves as�umio o exercicio de Secretaria da prefeitura de Querer JaE-se maioria. a um

JUIZ de Direito do Tubarão. I policia do Estado de Santa Ca- gr�po que nao a possue e.uma
Officiou-se á lhesourarlil. tharina, em 2i de Janeiro de vaIdade �resloucada, propna �e

t892.-Cidadii0s coronel Luiz quem nao conhece os mum-

Ao inspector da thesouraria. dos Rds Fak\o, to tenente cipios que for!llam o Estado de

-Enviando os titulllS de peu- Arthur L>e1jclecian" de Olivei- Santa Catharma.

são de D. M:uia Rornalloa Lub,) ra e Christovão Nunes Pires,' O .I?r. Lauro Müll�r pôde ser

de Oliveira e da meniJf Izaura, membros da Jurlta Governativa !que Ja contasse maIOfla, mas

viuva e filha do fioado praticao- Provisoria deste Estadl! -Cum.lhoje e o contrario, porque a sua

le do CorreiO, JOZl[)l) M Ir lioiaoo pre-me commu[1i'�dr-vos, em ípol.itica desastrada em que se

de OllV8lfíL vista das participações ofliCiaeslsahentavam os Canacs, os Re·-

Ao do thesour\l. _ Envlandu rec,-\bidas hoje nest:i Prl�feitura, nauxs, os Cabraes e TUTTI QUA�
que nenhuma illter"çilo suffreolTI, le�ou os seus, verdadel

para informar I1Ul t�legr;�mma a ordem publiL:a, durante D dia !ros aml�os a um grao de des-
da IOtendeuClêl de Itaphy. A noite de hOll�em, nesta eapi- esperaç�o taL q.ue o resultado

Ao capitão do POrLo.- Pe lal, tendo sido posto em liber, fin�l_fol o ternvel descalabro
dindo c termo de ohll\) elo he,'i- dade, pur millha ordem, o ma- polItIco de 29 de Dezembro de

panbol Sevetan Fr31JCISC(). rinhúro Edewão Fresemann. f i89i. .

Ao commandante da PoliCia. Sdude e fralernidade.- O I Querer novamente o poder e

-Enviando a conta dI) arma- prefeito de púlicia, HliNRIQUE1uma lo�cura que não se cn'!l-
mento forllecldo ao corpo po. VALGA. 1 menta, e I1:ma affronta aos brI�S
licial I

_.- ,-- -,._ .. _", idos c�tharmenses, que saberao

A
.

d LI d B'
'

,Coosti()açõe@ 1 repellu - custe o que custar.

,

o agellle. o O,!, ra81
. o :Angico com T_olú e Guaco, de! O governo actual está legal-

lelro. - Maadaodl) t. an ,portar
I
Rauhvelr!\, cura r�dlClllmellte. ! mente r:onstituido, ell(� repre-

fardamento, armas e 1 cunhete -

. 1 senta a vontade popular, e os

com carLu:xame e fulminantes i B�ON�HITE E ROUQ�IOÃQ .'
j cidadãos que constituem a Junta

Para as praças de pohcla Da I
Esta v�rdlcado 9-ue? unlCO remedio· são catharinenses dis\incUssi

é o An�lco com rolu e Guaco. de,
L�iQ.a. Kauliv8ua : mos.

Laumsrtin. D. 61.
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O!il telegrsn:lmas
Não sabem mais o que hão

de inventar para se garantirem
as MAMAT.\S, que é unicamente
em que consiste todo o seu

enorme PATRIOTISMO ...

Que colossal disparate con

tém o seguinte telegramma!

Ri!I,19
C GAZEU SUL,- l\'lesas sena�

do, camara, INDIGNADAS lele
grammlls Araranguá, Laguna,
Imaruhy offensivos represen
tanles catharinenses NÃO QUI
ZERAM LER, ,(lirando certos pa
p!jis inuteis.»
Oh! oh ! oh! Pois então as

mesas do senado e da camara

PICARAM INDIGNADAS SEM LEREM

os TELRGRAMMAS? !
Arre! nem tanto!

PaI'a;"itas

Peito.-al de CaOlba.-ã

CURAS DR ASTHKA

Em seguida transcrevemos re·

sumidamente alguns attesLados de
curas da terrivel astllma, enfer
midade até hoje difficilima de de
bellar. São axti'ahidos do foI heto
11ua acompanha cada frasc) do
Peitoral de Cambará, medlcamon
tr) que tem feit� milhares de cu·

ras não só de asthma. como d�
broncbite, Ituberculo�e pulwonar
e Losse de lOda especie.

Contra factos nãO ha arguo
mentos que resistam! Lêde e COD

vencei-vos:
c ... Sabemo� de um asthmati

co que regularmente, uma vez

por mez, ora accummeLtldo de

ataques que o iuutilisavam p:lr
algllns dias. EntreLant(l, no espa
ço dt< uito mezes qua tem usado o

Peitflral de Cambarà, o seu estado
de saude não tem csntinuad{\ li
soft'rer os rudes golpes daquella
IOcommoda dnfe rmidade.
(A rtista. folba diaria do Riü

Grande)

cAttesLo que minhas filhas Iso·
Iina, de 8 annclS de idade, e Silo
vina, de 5. soffriam, !la mais de
tres annos, horrivelmente de as

thma. que lbes vinha por acces-

80S amiudados e tão fortes, que
eu julguei. em muitos dAlles,lter·
se approximado o tempo faLal de
SUas pobres existencias. Depois
porém, que usaram O Peitoral de
Cambarã, prepal'açãt) dll ;�r. J06€
AlV,I'J'6s de Scuza Soa["e� �Ó 6Si1.
vio ... f,li atacl:\da dJ utn DOVO ac·'

CH3S0, que c.deu promptameaLe
ao mesm() peitoral.
Miguel Antonio dos Santos.

(Pelútal')...
.

cEu abaixo a,ssignado, maj 1)1'
reformado do exerCIto, attesto que
spft'rendo de uma tOSStl astbruatj·
ca, de muitos annos, aChO-lUa

boje reSLaoel(lCido com cI uso do
Peitoral de Oamb,\râ., do Sr. José
Alvares dt3 Souza Soare;), de Pe

[ota.S.
Fer'nando José da Gama Lobo.

(Jaguarão.)>>

c •.• Tendo uma filha que soí
frsr a , hs mais de 4 annos, de
asthma, Il outras molestras do
peito. foi radiealmente curado

pelo marsvilhose remedio Peito,
ral de Oambarâ, do Sr. Jt)!� Ac·
vares de Souza Soares, de Pelo (
tas.

Delfim Jose Rodrigues. (Santa
Victoria do Palmar ...

«Sr. A, Dias de Freitas VaIlIJ
-Itaquy (Rio Grande do Sul).-
Sendo V. S. O agente, nesta cida
de, do Peitoral de Oambarâ, do
Sr. J. Alvares de S. Soaras, da
Pelotas, . di r ijo -lhe Oi presente,
afim de attestar que so1Jrando mi
nha mulher, ha muitos aunos de
asthma, só agora e com o uso
constaote do referido medícamen
to, ficou radicalmente curada.
Belisario Pereira de Atharde ...
(Estanc.eiro em Itaquy.)

cA esposa 'do Sr. Gubino Ro
drigues Correia; que soffria de
asthmi, ha muitos annos, sem

nunca ter experimentado malho
ras com outros remedios, está
obteodo as com O uso do Peítcral
de Cambará, H tão s rtisfactorlas,
que promettem cural-a em pouco
tempo, ao persistir no medicameu-
to... ,

(Carta de Emygdio Pinto de
Oliveira, de Santa Vict()ria.)

cO abaixo assignado, criador
no Povo Novo (boj" em Pelotas)
attesta qUIl sofIrendo, dUl'ante t�
anoos, dl� asthma, com accessos
terriveis em tt)dos os quartos de
lua, e �em nunca obter melboru
em todo esse longo tempo. ape
zar da gr "nde quantidade de ro·

menios de que usou, muitos deI.
les recei tados por habeis medicos
,iA Pelotas e Rio Grande. tomou
em Novembro de 1877 o afamado
Peitoral de Clmbúá. do Sr. José
Alvares de Souza SoarE's, de Pe.
l<ltüs, e n!in foram necessarios
mais de s .. ta vidros para O fazer
curar radicalmente, pois desde
aquella data até hoje, nunca mais
fpi acomme�tjdo de tão terrivel
enfermidade. E: por seG verdade
firma o presente.
Ignacio 7'eit»eit'a Machado ..

O Peitoral de Cambará acha-se
approvado pela Juota Central de
Hygiene POIAiCl. auctorisado pe.
lo governo �eral e premiado com
fluas mftJálbas de ouro de la
cla.sse. '

O agente, Elyseu Gu;lh,rme
da Silva.

Tudo pela ve.·dn de
Barr'a do Aririú, 28 de Julh(l

de 1890.-Cidadãos RaulillO Horn
& Oli\'"eira.-Eu abaixo assignli.•
do atLesto que uma minha filha
por nome Bazilice,de 10 mezes dlJ
idade, estando soffrendo de uma
LarnvGI to,;se, com todos os sym.
ptomas de Coq ueluche, foi radi
calmente curada CI)1Íl o PeItoral
Calharinense, por vós prepar&do·
acol1sfJlhado pelo cidadilf) Manoer
cü�é Lam,ffi.

�u t'lriso- VOS;t fazer desta o

llSO qUI:) YIlg couvil:lr.abem da hu.
Ill:lllld;�d.·· so1fr dora.

.

De V. S. a tt. CY·. tl vnr.-
A ntonzo FÚ'mino de SOf,f.:a.

.

Reconhoço a firma. --Antonio
Jose Lamim.

Nelu InaiJ) uma

",.·a!
CiArtlÍj'lO 'iUtl sotll'eodo d'um,

to�"e nervosa. que toclos os annos

me appare(�ia 1\0 entrar u verão
manlfestaudo-se sempre á noite e

,,o deilar-me, s�m me parmitt.ir
rlip .. usar um só instante, fo, aro

iwproticuos tod')$ os medicamen
tos d J '1 ue a té- eu tão fizera uso,

Uu �(Jllt.I,lo de dubellar tão imper
t1Ut1nt.· SiJtfrllUtJIIlol.
.\c'''J",(,lh"h p,�los dil!uliutoll

plLLf IlJaeo:lutlcuS Srs. RanltQo
ijl)rn & Oliveira, a wl.pl!r1mentnr
o eu prup'lI'4ljo -Xarope de A n.
ÔlCO, Tatu e Guaco (PeitQ.rlll (Ja.� I

tbariaense)-cuOJ tal feliQid"a.Q,IJi
"/ .-t,.".

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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In@pect.oria de bygie-
ne publica do Est.ado" _.,_ a

de Sant.a C;atbarina AVI-SOS MARITIMOS
Em virtude do que dispõe o

art. 68 de regulamento que bai- ,

1.0U com o decreto o. i 69 de
Corr�10 i8 de Janeiro Je i890, a ln

CONCURSO DR PlUTICANTB spectoria de hyg!ene PUbI.C:l do
O cidadão administrador dos ESLado de Santa Catbal ioa laz

éórreios do Es\ado manda fazer publico, por olLo dia'), que u

publlcu que acha.se aberLa a cidadão Mlllton Pujei Ibe dlrl

lusc(I'pção, 00 prtiso de 30 dla�, glll a geguiuLe petição clJm d,)

a começar d'esta d.lla, para o cumentos que :alisfazem aS eXI

coucurso ao provimento de uma geoclas do arl. 67 dn cllado

vaga de praLlcanle d'e�la repar RegulamenLo: e8penHlu do norte a 25 do
\1'..10. c Mellton Pujol,desejaodo es·

CC) e t bvw 1'1' n e, I'ece e ciugas,
O concurso versalá s .. bre as labelecer um'l pharmacl:l oa

d d d S J' d paBsageir'ü� olrectiimente
"ngnas portugueza ,e iranceza, ci a 6 e . ose, vem, e ac-

geographla geral, com rfesen-:d cordo Com o regulamento S:llli- para Montevidéu.

Vlmento quanto ao Brasll,e ar I tllrtO vlv,enle, apresental- vos oS Trata "se com l s conslg'
lhOJetlca aLé a theoria das pro-

documentos exigidos pelu mes natarios

porções, locluslve; sendo IDoll mI) regolarnenLo e pedlr- vos que
d f b lhe mandets passar a reSpeCI!vavo e pre ereocia o con ccimeu

10 � d�ama__
00 algomas das IJj�ença. N'esles lermos, pede·

segu:Ole:; materias: desenho li vos deferimento. - Destel' o, 13

near, eswptoração mercanLd, de Janeiro de i892.-- MBLITON

IOglez e allemão. PUJOL. -(Sobre orna estampilha
Os candidatos deverão ter de 200 réis.).

mais de i8 e meoos de 25 an- E declara que, se lrmta. dias

nos de Idade; gozar bõa. saudt), depois do uIL'mo aDDUOCIO oe- FRANCISCO L. DOS SANTPS BARBOSA

estar vaccmados e ter bom pro
nhum pharmacent'co formado Carolina Augusta Barhosa,

cedimento. lhe cornmunicar a resolução de sua filha e enteados, esposa e

b I b j filhas tio finado Franicsco LuizAdmlDlslra�ão dos correios esta e eeer p armacla ua Citai a
dY

'd d d
' . os Santos Barbo,a, agradecemdo EsLldo de Sanla Calbarlna CI a e, conce era ao prallco a

d· I
v

,

1 d I cor la mente ás pessoas que12 de laneHo de i892. -O 0(- icenç:.\ requeri a. ospeCLoria acompanharall.-o á sua ultima
fiCla!, A�va.T'o Gosta.. de hyglene publica do ESladQ murada; e de novo convidam á

'de Santa Catharina, i5 de J3- assistirem ;1 missa dt, setimo
ueiro de i892. - O IDspector dia que será celebrada up igre-
de byglene, pr. MSLLO MORABS, ja Uatriz .uesta cidade, segun-

U lU bom I'elogio de pa-
da-feira, 25 do cC'rrente, ás. I'ede.

Alfandega do Desterro 7 li2 horas da manhã, por cu- Estantes cie ferro
Pela inspectoria d'esta :llfan- jo aclo ficllm agradecidos. Ditl de madeira, a phan·.m s

rm F ETaR)'dega se faz publico pal� conbe tasia, para cim9. de meza.
cimento aos Interessados, em A��UCAR � AGUARD��JTE A tmtt\l' com ()
vir tu de do ordenado pela Ibe �1',
sonrarla de fdzenda em poria· Qnern pl'etender comprar
ria n. 3 de 4 do rt1l1eule, que 1,000 1J.J'J',·bas eie aAsucar e
á l�onLar do dia to fie 'I :-,ospen· 120 rdpllS de ;lgilHI'dente, di-
n a cobranç',l d" Imposto dei 'i' G 11 ,K

.

cumnmo creadu pela assembléa
t J,�-se l". III 1�!'lll,! ne

legl�lltlva d'esta el, prOVlncla, íger, La Brusquc.

:�!: r����:,���:a """,j"jo p", IXar-'ue de Peiota-Allsudeg, do Dasle"", 7 de I q S
JaOclro de i892. - O IW;P;C(Of I Adelloo :José da Gosta tem

iULerlUo, JULIO AUGUSTO �. OH I sempre geuelO unvo e super,o'
SOUZA. I

que vende a pre�1I rasoavel.

-
•

fiz que, em menos de 2� horas, e

tendo apenas tomado a �(JJberes
do mencionado Xarope, VI desup

parecer aquelle impertinente ln

commodo, que até hojf!,feJizmen
te, não voltou.

No interesse pojs d'aquelle.i
que soffrersm de igua liDc-�omm
do, faço esta declaração, pOIS es

toU certo que, como eu, encon

trarão completa cura no prepa
rado dos SI'S. Raulino Hora &:

Oliveira.
Desterro. 10 de Janeiro de

t891.-Conego Joaquim Eloy de
Medeiros,

G. �I. P.

CARLOS GOMES
De ordem da Directoria,

convida SI) :1'" S�·R. socios
desta sociedade pal"fl COI 1-

parecerem domingo, 24 d o

c .rrente, ás 11 hor as do dia,
afim de trutar-se da eleição
da nova Directoria e admis
são de socios.

Secretarie do Grupo Mil"
sical Particular Carlos Go

mes, 22 de Jnneiro de
1892. - O 28 secretario,
Emílio da S,lva Simas.

�lfandega doDesterro!
Pela iuspectoria desta Alfan

dega se faz publico, para coube
cimento dos iutei essados. em vir·
tude d(l ordem telegraphica exp»
did a pelo ministr.río da fazenda,
trausmntula.pela Thescuraria Ge
ral, por portaria n. 1 de 2 '10
corrente que foram promulgadas
leis de orçamento para o corren
te exercicio, com execução de 1
do corrente, que a cobrança dos
direitos serà feita como até agora,
excepto quanto aos direitos de
consumo, que serão arrecadados
em papel, sendo o imposto de
ouro subtimído pelo seguinte:

50 % addicionass sobre direi
tos de rmportaçao p ara consumo,
menos quanto ao bacalhau e

outros peixes seccos, carne de
xarque, feijão, milbo, vinagre
commum ou de casinha.
60% lambem addicionaes sobre

vinhos, cerveja, bebidas alcooli
cas, licores, algodão, lã. linho,
seda e artefactos destas matarias.
10 % addicionaes sobre expc

diente de gen-ros livres de direi
to de consumo, car1h�i�s. arma
zenagem, imposto .

\ pharões e

docas.
Se declara também que a exe

cução da lei de 25 de Abril do
aüno findo, sobre facturas consu

lares, foi adiada, por decreto do
30 de Dezembro ultimo, para 1
de Maio proximo futuro.
Alfandega do Desterro,7 de Ja

neiro de 1892_-0 inspector in

terinn,JuLlo AUGUSTO S. DE SOUZA.

Instrucção lP'ublier.
De ordem do cidadão Director Geral

da Instrucção Publica, faço constar a

quem possa interessar que, durante
todo o corrente mez de Janeiro, estará
aberta a matricula do Instituto Litte
rario e Normal. Os paes ou curado
res dos canditatos á matricula deve
rão instruir seus requerimentos com

os documentos exigidos pelo Regula
mento de 9 de Agosto de 1876.
Secretaria da Instrucção Publica,

2 de Janeiro de 1892.- SYLVIO P. DE
F. NORONHA., professor addido á Dire
ctoria.

DECLA,RAQÕES
---,_ ...�..._---_ .._,_.... ' ....

EDITAES

AICandega doHe8terro
COM: PRASO DE 30 DIAS

Pela inspectoria d'esta alfandega,
se faz pubhco .que, achando-se as m.er
cadorias eontídas nos volumes abaixo
mencionados no CISO de serem arre

matadas para consumo, nos termos
do titulo 1)0 capitulo l)o da consolidação
dlls leis das alfandegas, os seus donos
ou consignatarios deverão despa
chaI-as no I raso de 30 dias, sob pena
de findo elle, serem vendidas por sua
conta, sem que lhes fique direito da
anegar contra os effeitos desta vendae
Letreiro-Napoleão Poeta- Um en

capado deeembareado do vapor DES
TURO, procedente do Rio de Janeiro,
em 31 de Março de 1890.
Roberto Grant-Um caixote desem

barcado do vapor RIO DE JANBIRO,
procedente de Montevidéo, em 22 de
Outubro de lS90_
S/marca-Quatro amarradolJ de fer

ro desembarcados do vapor CA.NINO,
procedente do Sul, em 11 de Novem
bro de 1890.
Letreiro - H. Keiler- Um pacote

desembareedc do vapor RIO DE JANEI
RO, procedente do Rio de Janeiro, em
õ de Junho de lS91.

_.--.,..._---,-------

COLLEGIO ALLIANOA
As aulas d'cste G,:ll"g!(' le:l

b.iretn se n'esia dain ,

Desterro 7 - i·_ 92. - F.
WUNRR S. PRLLlCO.

Alfandega do Desterro, � de Janei
ro de lS92.-0 inspector interino, Ju
LIO AUGUSTO S. DE SOUZA. Emp"eza BrazHeira

de �aveg�ção a

va,po,·

o PAQUETE

PARAHYBA

S�lva *' Ramos

ANNUNCIOS
@1�!llM'tI!!lI_

t

Aviso
De or,lem do cidadão capitão do

porto faço scionte a todos os pro
lmetarios de embarcações que se

empregam 00 trafego do porto
desLe E�tado que,lSté o dia 30 do
C?rrenL.6, devem Vlr a esta repar,..
tiÇão tirar suas licenças corres
pondentes ao COrreDte linno de
cODformidade com o l"�glllam'ento

.

Ootrosim todos QS· proprieta
r.IOS e patrões de canóas que dia
rlamenle traficam nesl� portodevem trazer comslgo todos os

documentos relatl vos ao mesmo

�rafego, afim de' apresental-o�
qUando lhes furem tlllgídos, con
forme de'ermloa o cita.:lo regulamento.

Secretaria da Coipltania do
Porto de SanLa C�Lharlna 9 de
Janeiro de 189.2. -Dun,dl Âu
gUlto GOmcJl,'..áec�ario

Vende-se, á rua Almi
rante Alvim, esquina da
rua Glycorio n° 18, (antigo IMatto"d�rosAo) um excellen., Bribisrão
te pre 10, novo e sem c�ll'e-I

�
,

cer do menor reparo, com Compra-se na fabrica de
todas as comrnodidades cal da Arataca, a 400 réis

para numerosa família, o 88CCO.

constando de: - duas salas, ------------
cmco espaçosos quartos MARAVILHA CURATIVA

DO ClCLEBRE

bem cleros e venti lados, Dr. Humphreys de Nova York.
bna sala de jantar, dispen-
sa' cosinhe , com excelIente
f �. plll:1. Inspectoria Geral de HyeieDe d.
ogau economlCo, e esgoto Imperio do Bl'azil.

pum aguas serv idas, Iatri
na no interior da casa,
grandes armuzens pUl'a de-I
positu, com' latrina parai,.CI'eados.

Grande quintal com 70
metros,de extensão. pei'
feitamente cercaria do ta

boado, com al'voredo fruO
ctifero de divel'ssB quali
dadeH! cocheil'a para um

animal; excellente agua po
tavel e tanque para lavai'.
No lDesmo pl'edio ven

dem-se JS seguintes
BONS MOVEIS

RODOLPHO C.NDIDO NATIVIDADE ,] I

to commun d nte do pa-l
quete Laguna e o pes ..

,
soai n'l navio uu.ndâo rezar, I Hecommenda-se ao publico
na Ordem 'l'erceir« de S.' o Xarope de Angico
F ranoisoo.no dia 23 do COI'- i Composto, approvado pela
rente,ás 7 horas da' manhã, : Exma. Junta de Hygiene Pu
urna missa por alma do fal ,bllca, maravrlhoso medicamen-

1
.

dR' i I h C di ri
to preparado com a decantada

em. 0. O( (1 P o an I o
gomma de Angico do Pará e AI-

Natividade, seu couipa- eatrão de Noruega. E' efflcaz
abeiro de trabalhos; pedem para todas ai enfermidades do
aos seus parentes e amigos, peito agudas ou chrouicas, como
para assistirem a esse acto sejam brcnchltes, catharros, de
de religião p 010 que sinoe fluxos, tosses rebeldes, asthma,

, e�.
ra mente agradecem. Este excellente medicamento

- .,.",.,,�::�)é.�c,,:���
prepara se no Rio de Janeiro-

P d
·

na Pharrnae.a Br agantiua de

.

'

re 10 Mendes Bragança & c., e acha,
e á veada nesta cidade'

Pharmacía Popular
FRASOO 2$000

Uma rica secretar'ia I fo
lheuda de mogno.

Uma bôa cama de lDoguo,
para casal.

Um t'lillete de vinhati-
co, corn grande espelho, vi- Jdro fl·aneez. I

Um gUBI'da-vestido, àe
al'Íl'ibá.

Uma mesa ehstica, com
pletamente nova.

Um bonito guarda-louça,
oe aril'ibá

GARGANTA

TOSSES

A Verdadeira Maravilha do Seculo.
APPROVADA E LICENCIADA

�a�a:::Jg.:,�����:!ui..!;g'�:��::n��
ceduras, Cortaduras, ou Lacerações. AWT1a a d�.
estanca o sangue, faz parar a intlammação. I'edu
IL Inchação, tira o descoramento, e tlUó sarara ferI4a
como por encanto.

c�a�:�:avil�r� CQ���!X:r:',�.r:g�:Quelm:8ura. No Sol, e é superior a qualquer outro
remedlo.
A Maravilha Curativa 6 Impagavel para

CodasasHemorrhaglas, seja doNariz, daaGengln8,dos Pulmões. do F..stoIDago, ou asHemorrboldas ou
.&Jmorrelmas-cura. sempre e nunca talha..
A Môaravilha Curativaéumall1v'opromptopara D r de Dentes. de Ouvidos, da Face. InchaÇAo

da Face e Nevralgia.
AMaravilha Curativa é o recurso prompto

!!. 'precioso para DOres rheumatlcatl. Aleljilo. DOr e
lUgldez nas Juntas ou Pemos.
AMaravilha Curativa é o grande romedlo

r:J!!;.,q!l��tr��:m�����::Se���OU
A Maravilha Curativa é de multo valor

como Injecção para o Catarro, IL Leucorrbea ou 81
Flores Brancas, e outros corrimbntos debllltantell.
A Mal·avilho. Curailva 6 Impagavel par.a

���dil����t':;'':"'J�:�t':se���' PIIIiarl-
A Maravilha Curativa 6 remedlo prompto

para Dlarrbea Simples, e de Dlarrhea chronlça.
A Maravilha Curativo- é exceIlente nu

�=���1gJ;.�=a�óE::�ri:�,,:":gb�?�

voz e BOCCA

PASTILHAS DE DETHAN
Recommendada. contra as Doençasda Garganta, ExtiDcções da Voz

InBammações da Bocca, EffeltoB
perniciosos do lII&rourl0 Irritação
oausada pelo fumo, e particularmente
ao.Siírs.PREGADOBES, PROFES
SOBES•.& CANTOBES para JluJ.
aaow.... aOÚ....o ela Toa.

Exltlr em o rotulo I firma
AdIa, DETII.t.N, Ph" Im PA"".

Espeeialidadea do Dr; Humphrll71.
RemedloM EllpecificolI.

Uneuento Maravilhollo,
RemlldioM Syphilitieo.,

RemediosVeterinarlo..

�:r��!h�� .,D�o��.r�KtI.�.r�XI�S:tfs':=
'8 80 seu botlcar1o ou á

HUMPHREYS' MEDICINE CO.,
Cor.William '" lohn Bts" NEW YORK.

DEPOSIPO
PHARMACIA R DROGARIA

E1yse'U.
Rua João Pinto n. 9

TELEGRAMMA
�UNO GAMA,

e011l al'tnazem ele genel'os
alimen ticios á Pl'aça 15 de
Novembro, acaba rie rece
ber superiol' chá verde, di
to pret(J, goiabada cascão,
chocohüe, m8SAaS oe toma
tes, dôccs em calda, azei
tonas, Lll<.lSHas par;,\ Hopa, al
piste, tletitH-p(lis, farinha
de ftvein, vinh/) rnoHcatel,
azei te rl'firw r1:; e flU trOA ar

tigl'!" de qU.'llirjade garan
tid!\_

Continú� 1\ venrl,�1' ft'l'ra
g,)(J�, I"\l(/a u "hjc!, t.ml de
lH'Oial inllU. tud" 1"'1' preç')
Hl'lll e 'Illpetcucirl.

I,"' OIKiJUI!:IUO
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Jornal do Oommercío

THEATRO_��NT_A IZABEL1 �������R��1t jl00:000iOOOGRUPO L YRICO I D� I ,LorI"EI�IAS ..

O· 24 d J ne',' ...o -, PELOTAS E PÚR"rO-AllGRE I . DO

omlngo, e, a J �UIN�ESS'S! EST�DO DE SANTA CATHARINA

•

(se o teDlpo perDlittir)
� ��Ir::�"s Iabrioas allemães ,I EXTRACÇOES SEMANAES AS TERÇAS-FEIRAS2 C()NC 18_}F{'IO --�.._---_._,---_ ..._-,«--! A 10· série da 2·1oteria serà extrahida

P:R.���1·�,�:M:.A. Aleool III TERÇA-FEIRA, 26 UE JANEIRO
Ouvertura pela sympathica o.chestra da sociedade

ao meio-diaCarlos Gomes. I
P I d] d

li 90 grãos' I
A.s extracções desta loteria, uma vez annun-

e o Sr. Arnoldi, será canta a a cavatina (a gran e Vende-se na pharmacia a ciadas, são intransferiveis; no caso contrario
opera a Sonambula, Elyseu Pa.gar-se-ha. <> d.obro ,-Duetto da opera Lucia de Lammemour, pelos Srs. --------
Aruoldi e Forti. NOVA INVENÇAO

Recornrneude-se toda «ttenção para o rnagniâco
No intervallo, () Sr. Volta tocará acorupstiihado ao

� pl..uo d'esta loteria, impresso no verso do respecívo
.

V
.,

d
VERNIZ DE GUTTA PERCHA bilhete, por onde se verifica as vantagens que ames ...

Plano pelo Sr. Octaviano, A Bacaroila enf,�'fana o E, JUMINIE.fabrieante de pro· ma oft'erece.maestro Mirko. duetos chimicos em Pariz, con-

SEGUNDO ACTO seguio depois de muitos annos de Esta loteria distribue prémios n� vnlor lle
Ouvertura pela orchestra. t�abalbos compor um liquido Sem 240:000$000. Além da sorte graüde, Que � da
(1J' B bei d

cor para a conservação de toda a 100'000$ t 't ',,' - d -_.J -

-.L(OSSINI-Afla buffa da grande opera ar etro e especie de laca e vernizes, como
. ,em muitos mais premios e grande vánta

Sevilha, pelo Sr. Forti. sejão carros, arroios, mar�ores e gem, como sejam de 10:000$, 5:000$., 2:000�+ 1:000$,
VERD1- Cavatina da afamada opera Ernani, ps la ��,dolras d" toda a especte, etc, 1400$, 300$, 100$, 50$, etc. etc. Premeia aS deaenas e

distinota prima-dona V. Arnoldi.
.

A GUTTA PERCHA dà um bri- as approximacões dos dois premies tnuió'r�S, 'as duas
Romance da Opera Ernani, pelo Sr. Fortí .

lho instantauso e resiste a qual- letras fí naes eas terminações d« Lo '6 2.0 t"r.emioH.(Jbm
, " - quer temperatura, preserva as di t, ,,' d 4� 6d. L ll\.'Ar\/\'cl> '

No intervallo, o Sr, Volta, or.m acompnnhemento ao madeiras e couros de toda a
a unmu a quantia e cp p <e�8e O�"Gr tJ.UUUcp tate-

piano, tocnrá o CLARON, instrumento cornpl )t}\rllente classe de insectos e tira qualquer grues; com 3$200, 8:000$; com 2$400" 8�OOO$; b.�íh
h id d'

classe de manchas. - Uza-se com 1$600 4'000$' cor 800 s oQ'OOO$ 'd nJ-J'
-

PC} t' LI.con eci O e nunca toca o aqui. um pedaço de algodão. ,., ,om r ., �. .

" po e IJO o. r o'

TERCEIRO ACTO E' preciso ter cuidado com as dor de cada bilhete, caso nao seja contemplado bom
Ovnertura pela orohestra. Ialsifícações e exigir 11 firma na dretnio grande, obter um lucro �e ,25 %, devido ti mti.
Grande adagio da opera $onambula, pelá Sra. Arnol,' etiqueta. neira pOl' que está formado este rnaguiflcc plano.DEPOSITO

di, e despedida do grupo ao distincto publico eatha ri Pbarmaeia Elys,�" AR extrncções sâo feitas publicamente sob 8 fís-
nense, que mais uma vez os favorece concorrendo COIll Vidro" , , , •. ' ., 2$800 ca lisação du s anctoridades competentes. As relil�8ti181i1
soa valiosa protecção áquellos que levão grav.ada no co-

NEGOCIO para fóra são feitas com toda a pontualidude. Os pedi-
raç.ão a palavra gratidão. cios são isentos de despezas do correio,.se fôrem supe·

VENDE-SE uma casa de riores a 50$.
seccos e mr.lbados, situada O pagamento dos prémios é feito em todos ui

em bom ponto e oe pouco Estados pelos respectivos agentes, e no Rio de Janeiro
capital. O motivo é seu pela agencia das thesonrariaa das loterias do Estado
dono ter dI) retirar se. Para de Santa Catharin» e extruordinaria (lo Estlldo da Rio

na informações nesta typogra- Grande do Sul.
l phia, 4 ,RUA DA' REPUBLICA 4

Preços
Camarotes de primeira Ordem
Camarotes de segunda Ordem
Cadeira
Geraas

8$000
6$000
2$000
l$OOO

Pr·ineipiará ás 8 11�,
Os bííhetes de camarotes r platéa acham-se á. venda

confeitaria Savedra.

Ao Chapéo Calbarinense
Muíta attencão ! Muita. attencão!

ADMIRAVEL ! ADMIRAVEL I
o esplendido sortimento de chapéos recebido pelo ultímo vapor ! ·

I E PRECISO FICAR BEM CLARO QUE O

CHAP�O CATHARINENSE
É A UNICA CASA. ESPECIAL DE CHAPÉlOS EM TODO o ESTADO

PreQos sem eompeteneía !Chapéosfde todas as qualidades para homens I Chspéos do mais apurado
gosto, para meninos, Chapéos de palmeira parsmeninas (rico sortimento),

Os proprietários da Casa Especial de Chltpéos convidam 1I0S seu!' amave i,
freguezes para virem examinar o grande sortimento de chapéos, qus estão sen
do vendidos por preços excepcionaes,

E' preciso não esquecer que é esta a única Casa Especial de Chapéos, e

que não póde temer competencia :

'NAo COMPREM! NÃO COMPREM r I

CHAPEOS SEM V1S�TAR A CASA ESPECIAL DE CHAPEos

AO CHAPtO CATHARINENSE
a RUA ,DII �OÃO PI.TO a

Abreu. de TroD1po"'Q7&lE:y

Chapéos a jockey para crianças!
. Chapéos ingtezes para homens, cartolas moderníssimas, bonets, ete., etc"

orroslde seda, qualidade superior I Grande sortimento de chapéos de palha,
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